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.pacote da violência fica adiado 
Senado)  faz esforço na terça. e vota projetos aprovados na Câmara 

44, l'sfidrante.26-horas-de-vota-
cão, a Câmara dos Deputa-
dos aprovou nos dois dias 
de esforço concentrado 138 
projetos e examinou 151. 
Sem número suficiente de 
deputados na Casa, na 
terça-feira, o esforço ficou 
restrito a quarta e quinta, 
com sessões até de madru-
gada. A última terminou 
ontem às 02h40m, com ape-
nas 16 exaustos deputados 
em plenário. 

Nas cinco sessões ex-
traordinárias e uma ordi-
nária, projetos importan-
tes com grande repercus-
são social foram aprova-
dos, mas o polêmico proje-
to da estabilidade no em-
prego certamente não será 
sancionado pelo Presidente 
da República. Antes, como 
todos os outros, ele será 
apreciado pelo Senado que 
iniciará ttambém um novo 
esforço concentrado a par-
tir de terça-feira. O mais 
provável é que o projeto da 
demissão imotivada, de au-
toria do líder do PMDB, Pi-
menta da Veiga, fique en-
gavetado naquela Casa por 
mais um longo tempo. 

PACOTE ADIADO 

De autoria do Governo 
Federal, foram aprovados 
26 projetos, entre eles a li-
cença para o presidente Jo-
sé Sarney se ausentar do 
Pais e o projeto que conce-
de dedução no Imposto de 
Renda para os investimen-
tos em cultura, conhecido 
como "Lei Sarney". 

No entanto, o pacote con-
tra a violência, que o Go-
verno encaminhou ao Con-
gresso esta semana, não 
pode ser apreciado neste 
esforço concentrado. O 
líder~V.DB, Pimenta  

da Veiga, não conseguiu 
convencer os lideres do 
PDT, Matheus Schmidt, e 
do PTB, Gastone Right, a 
assinarem o requerimento 
com pedido de urgência pa-
ra que o pacote fosse in-
cluído na pauta. Os lideres 
alegaram que precisavam 
analisa-10 melhor. 

O pacote contra a violên-
cia modifica a Lei Fleury; 
introduz alterações nos có-
digos Penal e de Processo 
Penal, dispõe sobre as ati-
vidades de vigilância ar-
mada e sobre medidas de 
criminalidade violenta. 
Agora, somente no segundo 
semestre, provavelmente 
em agosto, quando deverá 
ser realizado um novo es-
forço concentrado, o pacote 
poderá ser apreciado. 

MAIS IMPORTANTES 

Foram aprovados tam-
bém projetos considerados 
polêmicos e importantes 
como o que regulamenta a 
propaganda eleitoral gra-
tuita no rádio e televisão 
para as próximas eleições 
e o projeto do deputado Ma-
noel Costa (PMDB-MG), 
definindo os crimes e penas 
para os candidatos que co-
meterem abuso do poder 
econômico nas próximas 
eleições. 

O projeto que regulamen-
ta o pagamento dos 
royalties do petróleo aos 
Estados e municípios con-
frontantes com as platafor-
mas marítimas, também,  
dependeu de acordos parti-
dários para ser aprovado. 
Os motoristas de táxis fo-
ram beneficiados com a 
Isenção do IPI — Imposto 
sobre Produtos Industriali-
zados, para aquisição de 
veculos a álcool. 

Um outro projeto que fi-
cou pendente do último es-
forço concentrado foi o que 
suspende as execuções de 
sentença em ações de des-
pejo nos imóveis alugados, 
desta vez aprovado sem 
problemas. De autoria do 
Governo, a Câmara apro-
vou o projeto que estabele-
ce o subsídio para o leite. 

Apesar da pressa em que 
as matérias foram aprecia-
das, a maioria delas sem 
discussão e passando-se 
por cima de normas regi-
mentais, o saldo desse es-
forço concentrado pode ser 
considerado positivo: de 
um pauta de 237 projetos, 
emperrada há bastante 
tempo por falta de quorum 
para votação, 151 foram 
apreciados 138 aprovados. 

Desse "bolo", foram 
aprovados vários projetos 
autorizando o Governo a 
criar universidade e esco-
las técnicas federais; outro 
que obriga a indicação do 
preço e do prazo de valida-
de na embalagem de pro-
dutos postos à disposição 
do consumidor; além de vá-
rios projetos benefi fician-
do trabalhadores com alte-
rações na CLT. Também 
foram criadas Juntas de 
Conciliação e Julgamento 
da Justiça do Trabalho e os 
respectivos tribunais. 
Também passaram proje-
tos que só servem para con-
fundir o paladar dos brasi-
leiros como os dois que de-
terminam a mistura de fa-
rinha de milho e de farinha 
de soja à farinha de trigo. 

Mais informações sobre 
os projetos regulamentan-
do a propaganda eleitoral e 
proibindo o abuso do poder 
econômico nas eleições, es-
tá na Pág. 3  
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